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Sindicalisação da produção 

Concentrações Industriais 

Cumpramos o que deixamos 
prometido em o nosso n.o de 2 
do corrente, quando nos permi-
timos fazer as observações sus-
citadas pelo artigo do sr. dr. 
Marques Guedes, no 4Janeiro» 
de 27 de Julho p, p.—«Duas li-
nhas de política economica» . 

Dois pontos desse artigo nos 
levaram a esta ousada tarefa, e 
foram eles—«equilibrio orça-
mental», e «sindicalisação da 
produção» e aconcentrações in-
dustriais». 

Do primeiro dissemos o que 
tivemos, por mais instante e 
pôde caber no, aliás, já exage-
rado espaço que fômos usurpan-
do ás modestas proporções do 
nosso jornal. 

Do segundo vamos ocupar-nos 
agora. 

Se a memoria nos não falha, 
o Sr. dr. Marques Guedes, em 
dois artigos que, infelizmente, 
desapareceram da nossa meza 
de trabalho, onde, á falta da 
mais conveniente instalação, 
vamos centralisando quasi to-
do o material que nos é possi-
vel adquirir, expoz, já ha bas-
tante tempo, por aquela fórmal 
didatica que Lão doutamente, 
enriquece o seu empolgante jor-
nalismo, o que era, o em que 
consistia, dentro das formulas, 
ou metodos, adotados em varios 
paizes, a organisação defensiva, 
dos produtores, que se. concre-
tisa nestas duas bem ilucidati-
vas expressões— « sindicalis:a,ção 
da produção= e &concentrações 
industriais. 

Expoz então, imprimindo até 
á documentada lição a sugesti-
vidade do exemplo externo, e 
a do calor do proprio aplauso, 
que de nenhum modo quiz ocul-
tar. El cuento, evidentemente, 
tinha aplicação directa, apro-
veitando-se como recomendação 
do «sistema» para uso interno. 

0 caso, porém, é agora ainda 
pais claramente apresentado, 
pois o ilustre economista, pre-
conisando «uma política de pro-
tecção á actividade industrial» 
põe como condição previa a sua 
aorganisação», lembrando logo 
as ideias expendidas nos dois 
artigos a que fizemos alusrtio. 
Quer dizer: o Sr. dr, Marques 

Guedes entende que as nossas 
actividades economicas carecem 
tambem de consorciar-se, poliga-
misando-se por qualquer dos pro-
cessos já por sua ex," previden-
temente indicados, certamente 

pelo que melhores'condições de 
adaptação ofereça. 
Não ha duvida: «a união faz 

a força» já estava na «sabedo-
ria das nações», e, até, o co-
nhecido apologo do &feixe das 
varas», que anda para aí tão 
vulgarisado nos livros das « pri-
meiras letras, mostra que o 
que está junto é resistente, e, 
por ventura, indestrutivel, em-
quanto que o que se encontra 
isolado, é mais susceptível de 
anemisar-se e, por tanto, sujei-
to está a ver-se mesmo aniqui-
lado. 

Ora, é certo, que as nossas 
industrias, até porque, na sua 
maior parte, na sua quasi. tota-
lidade, pelo menos as mais re-
centes, desde a guerra para cá, 
mais se geraram sob a acção 
obsidiante dum cego espirito de 
imitação, a que o dimanismo 
propulsor dum momento propi-
cio dera poderoso élan, do..que 
pela iniciativa consciente, que 
num, meticuloso estudo tivesse 
devidamente atentado nos soli-
dos preceitos das bôas leis eco-
nomicas, se acham, efectiva-
mente, em muito precarias cir-
cunsta ncías, 

Protege-Ias, ampara-Ias, por 
modo, mesmo, a melhor poder 
computar-se o seu grau de pre-
valecimento, para que todas 
não redundem em ruina, ocasio-
nando a mais lamentavel catas-
trofe, está certo. E' mais do que 
um dever, porque chega a ser 
uma necessidade. 
Lá fóra, apezar da organisa-

ção industrial ter robustez de 
que a nossa carece, e os meios 
de expansão economica não 
apresentarem os perigos que en-
tre nós já bem alarmantemente 
se desenham, disso profunda-
mente se tem cuidado. Até por 
precaução institiva, as proprias 
emprezas vão procurando ata-
lhar aos efeitos desastrosos da 
pletorisação, ou excesso de pro-
dução que as aflige, como suce-
de em Portugal, tratando afinca-
damente de limitar a concorren-
cia, por intermedio dum colecti-
vismo adrede, que, em muitos 
casos, apenas visa á simples 
distribuição do rendimento. 
Daí as novas formulas que o 

ar. dr. Marques Guedes se en-
carregou do apontar, aconse-
lhando a sua adopção na in-
dustria portuguesa. 
Em bôa verdade, tais formu-

las integram-se perfeitamente 
no conceito geral da maior 

(Continua na 3," página) 

Dr. Santos Silva 

Esteve em Barcelos, na ultima 5.a-fei-
ra, o Sr. dr. Santos Silva, ilustre clinico 
portuense, que foi o ministro da instru-
ção- do ultimo governo constitucional da 
Republica. 
O eminente facultativo veio em servi-

ço profissional, conferenciando com o seu 
distinto e muito conceituado colega, des-
ta vila, o nosso querido amigo, Sr. dr. 
A-lelio Marinho, sobre a doença de que 
está sofrendo outro medico tambem mui-
to abalisado, o Sr. dr. Luiz da Cruz Fer-
reis, egualmente nosso muito presado 
amigo, a quem desejamos pronto restabe-
lecimento. 
O Sr. dr. Santos Silva, durante o breve 

tempo que aqui se demorou, teve ensejo 
de sentir o alto apreço em que é tido, e 
a justa consideração que merece, quer 
como clinico, quer homem politico. 

Instrução 
Escola Complementar 

Todos os alunos que frequentam a 1.8 
classe desta Escola obtiveram media de 
passagem para a 2.` classe. 

No Jardim Publico 

Pedem-nos da nossa Camara para que 
seja dada á publicidade, para verdadeiro 
conhecimento do publico, o seguinte: ' 

Hoje, se o tempo o permitir, inaugurar-
se-ha as novas instalações da luz electrica 
no jardim publico, tocando, por tal mo-
tivo, a musica das 10 e 30 ás 12 e 30. 

I>&.— 

DR. maapu¢s GUEDES 
E'-nos grato registar a manifestação de 

que foi alvo o sr, dr. Marques Guedes, o 
estadista eminente, que tão notavelmente 
firmou os seus altos credites, na sua ra-
pida passagem pelo ministerio das Finan-
ças, no governo vencido em 28 de Maio, 
que tinha á sua frente o politico prestigio-
sa, que é o Sr. Antonio Maria da Silva. 

Foi o caso de ter comparecido em Bra-
ga, na assembléia geral do Banco do Mi-
nho, ultimamente realisada, e, a assisten-
cia, numerosa e selecta, se ter lembrado 
de bem significativamente o vitoriar, como 
homem publico de elevadissimo conceito, 
e democrata sincero, qque sabe honrar os 
seus principies com afirmacões de traba-
lho notavel, tanto no jornalismo, como 
no magisterio superior e na advocacia. 

Ainda bem que o valor se impõe, - 

Pel Repartiçao d¢ 
Finanças1 

Com a serenidade e a paciencia por-
pria das consciencias tranquilas não nos 
deixamos levar pelas primeiras impres-
sões. 

Estamos, para isso, muito conhecedô-
res do que são os homens bem como das 
responsabilidades a que obriga a vida pe-
nosa e fatigante da imprensa. 

«Saber esperara é ainda uma das gran-
des leis da sciencia de viver. Nada, pois, 
nos leva a perder a linha uniforme de 
combate que nos propusemos traçar. 
De resto a longa pratica ensina-nos que 

a persistente tenacidade e a firmesa de ar-
gumentação, são preludios duma vietoria 
assegurada. 

Inutil é, por tanto, cair-se em nervosis-
mos irritantes de gestos imprudentes que, 
afinal, nada resolvem, nem* ao menos, 
temporariamente sequer, retardam o cur-
so natural dos acontecimentos. 
Todos os actos da vida individual ou 

colectiva estão sugeitos ao reguiar e ca-
denciado ritmo de leis proprias, cujos fe-
nomenos aparecem no momento oportu-
no não sem que a sua hipotese haja sido 
prevista. 
Ameaças e promessas de desforço não 

conseguem intimidar a não sér aos que 
se amedrontam com o zumbido das bor-
boletas ou o fapido e fugitivo passear 
duma formiga numa cutis roliça e asse-
tinada; e isso só sucede ás mulhere§, e 
nem a todas, felismente. 
No que, aqui, se tem anotado, com re-

ferencia e estranhesa, a casos passados 
na Repartição de Finanças, entendemos 
que a nenhuma das partes assiste o di-
reito de perder a serenidade. Ha um dic-
tado popular que diz assim: «Quem não 
deve não teme». 

Indicado está, por conseguinte um ca-
minho calmo, sem agitação de espirito, 
cujo principal sintôma seja o duma 
consciencia tranquila. 
Não temos que retirar, nem retiraremos 

jamais, uma unira palavra do que escre-
vemos. Possuímos da certesa dos nossos 
actos uma inteligente noção e sabemos 
revestir das competentes cautelas os pe-
ríodos dos escritos aqui publicados. 

Dispensamos mesmo, para os intimos 

juizos do nosso espirito qualqu;r especie 
de prova, alem daquela que corhzcemos 
presentemente. 
¿Outro tanto não virá a suceder áqueles 

aquem, superiormente, incumbe o dever e 
a função de inquirir da forma como, nas 
diferentes Repartições do Estado; se con-
duzem os seus empregados?l 

¿E que tem s nós com isso? 

ZSomos, por ventura, nós a quem está 
cometida a função punitiva para os delin-
quentes? 

Não, positivamente. 

A nossa honrosa missão consiste, ape-
nas, em citar factos, verberar as suas ano-
malias, elogiar os que procedem bem e 
censurar os maus serventuarios. 

E, feito isto, aguardar uma justiça justa, 
egualmente aplicada a todos os desvios, 
selam eles cometidos pelos mais ou me-
nos graduados funcionamos. Aguardal-á e 
insistir em qae ela se faça e, até que se 
faça, nunca desistindo desta ultima parte. 

E, essa justiça não pode deixar de ser 
favoravel aos dois funcionaros visados, 
por quanto, no que diz respeito ao pro-
cesso instaurado contra o escrivão das e-
xecuções fiscais, o relatorio do funcionàrio 
invei,tigadôr, será, sem duvida, um docu-
mento ajustado á logrca e á rasão, mas, 
por egual, duma imparcialidade e hombri-
dade que o dignifique. Nem outra coisa 
pode esperar-se dum funcionario honesto, 
correcto, e de espirito justo como é, na 
verdade, o inteligente aspirante inves!iga-
dor. 

Pela maneira como presa a sua honra 
temos a convicção que não consentirá 
que, levianas insidias conspurquem a des-
se escrivão das execuções tão caluniosa-
mente acusado. 

Relativamente á participação ainda pen-
dente dura cadastrado contra o brio e o 
elevado comportamento doutro aspirante 
de finanças, e que parece dormir o sôno 
dos esquecidos, esperamos que ele pro-
prio, por sua propria dignidade--que fe-
lismente a possue em alto grau, exija a 
reparaçizo que lhe devem aqueles que, ci-
nicamente, consentiram e desejavam fe-
ril-o , 
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Aniversarios 
Passou: - 
No dia 3 o da si a D. Maria José Me-

nezes Carvalho da Silva. 

possam: 
Hoje, o da menina Marirt Tereza de 

Jesus Stiusa Pinto, gentil filhinha do 
nosso intimo omigo sr. tenente Antonio 
Pinto, e o do s-•. José Nuar•te Mociel. 
No dia 7 o do si,. Ala>toel Barbosa Fa-

ria. 
No dia S o da menina Maria Ir•acêna 

Lopes de Ar•au,jo, fiW nha do nosso ami-
go sr. Francisco Araujo. 

e 

Encontra-se ºin sua casa do Areal, 
Barcelinhos, o sr. Antonio José de Lima, 
engenheiro-maquinista e antigo profes-
sor no Porto. 
—Chegou de Guimarães o sr. Arnaldo 

bezerra, distinto poeta, nosso conterra-
neo. 

=Esteve no Porto o sr. José Adolfo 
Guimarães Cibrão. 
—Cumprimentamos em «A Opinião>y o 

orosso amigo sr. Fradique de Vasconcelos 
Corte Real, de Vila Cova. 
—Partiu para Coimbra em goso de fe-

rias o sr. Alfredo da Silva Neves, profes-
sor oficial nesta vila. 
—De visita á fumilia Ramos de Paula 

tem passado alguns dias na Vila Violeta, 
o sr. Antonio Carvalho, do Porto. 
—Estiveram em Braga,?ante-ontem, os 

si-s. Jorro Vila-Chã Esteves e Joxo de 
Sousa Pimenta. 

—Encontra-se na Povoa de Varzim a 
família do sr. José Pereira da Quinta. 
—Parte amanhã par ir o Porto, a fim 

de sê?- operado no estomago, o nosso ami-
go si,. Adelino Coreixos, activo zelador 
do nosso município. 

Republicanos: 

Lembrai-vos que não é bom 
republicano aquele que, em 
vez de -coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais_ monar-
quicos. 

C•S penQS Q Ci IChiI" 

cios revoltosos 
4 Decreto que as regula 

Artigo exercito demitidos ciais ofi-ciais do  e da armada e os fun-
cionarios civis que em relação ao mo-
vimento revolucionario dos dias 20 e 
21 do corrente mez de julho estejam 
compreendidos em alguma das dispo-
sições seguintes: 

1.a—Ter pegado em armas contra o 
governo da Nacão. 
2.a—Ter: sublevado ou tentado su-

blevar forças militares ou policiais. 
3.•—Impedir ou inutilisar a acção 

dos agentes da aiutoridade ou forças 
fì eis. 
4,a—Ser chefe ou dirigir movimen-

tos ou comandar prupos militares. 
5.a—Ser chefe de grupos civis arma-

dos. 
§ unico—O Conselho de Ministros 

poderá em r( união comutar aos indi-
viduos abrangidos pelos numeres 1 a 4 
deste artigo alrespectiva pena na de 
separação com o0 o16 dos vencimentos 
em atenção a importantes serviços 
prestados ao Paiz. 

Art. 2.°--Serão separados com 50 0lo 
dos respectivos vencimentos os oficiais 
do exercito e da armada e os funcio-
narios civis que por qualquer outra 
forma tomarem parle na preparação 
de. movimentos e os favorecerem ou 
auxiliarem. 
§ unico—Serão substituidos com 50 

olo os funcionarios civis incursos nes-
te artigo quando não tenham venci-
mentos pagos pelo Estado ou pelos 
cofres administrativos e cujos proven-
tos percebam unicamente em emolu-
mentos e outras remunerações even-
tuais. 

Art. 3.o—Serão reformados com 50 
olo os oficiais do exercito e da armada 
que podendo opor-se ao movimento 0 
não façam e bem assim os que tendo 
obrigação de tomar parte activa na 
sua repressão tiverem atitude neutral 
ou procurem levar outros a' tomar es-
sa atitude. 

Art. 4°=Aos sargentos do exercito, 
armada, G. N. R. e G. F. que tenham 
praticado quaisquer actos desórimina-
dos nos artigos anteriores será dada 
baixa de serviço. 

Art. 5o-- Os cabos e soldados que 
voluntariamente tomem parte em mo-
vimentos sob o comando de oficiais ou 
sargentos estranhos á sua unidade ou 
sem estarem devidamente comanda-
dos, serão mandados para as colonias 
por 3 anos a fim de ser empregados 
nos 'serviços remunerados dó Estado 
compativeis com as suas aptidões. 

Art. 6.o—Os fabricantes, portadores 
ou detendores de bombas e outros 
engenhos explosivos ou de materias 
para serem utilisadas no seu fabrico 
serão Mostos á disposição do governo 
e enviados para a ilha de Tirtrror e. se-
rão demitidos de qualquer cargo pu-
blico que .porventura exerçam. 

Art.•' 7.0--Os funcionarios `civis ou 
militares abrangidos pelos ,, ar`ti'gos 
1, 2,-3•e 4-e todos os demais indi.vidu-
os da clãsse civil que tenham pr`ática-
do q•uálque[• acto dos incrimInádoS elos 
dois Pt•inìei'ros artigos serão ',pos" á 
disposição do governo tilue lhes fIxerá 
residétrcia nos termos èeguinites:, 

1.0 Aos individuos incrimifados no 
artigo 1.°,'rias colonias: 

2.0 Aos incriminados no artigo 2! e 

Do Qaetos a sair áe Leixões 

O unico DE FACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QU,ÁRTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda em todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

aos que beneficiam das disposições do 
§ unico do artigo l.o nas colonias ou 
nos Açores. 

3.1 Aos incriminados no art. 3.°, em 
qualquer localidade rio continente ou 
ilhas adjacentes. 

Art. 8P—Os funciorarios civis ou 
militares abrangidos pelos artigos 1, 2, 
3 e 4 e todos os demais individuos da 
classe civil que tenham incorrido nas 
disposições dos dois primeiros artigos 
serão postos á disposição do governo 
que Ihes fixará residencia nos termos 
seguintes: 

1.° Aos individuos incriminados no 
art. 1.0. nas colorias. 

2.o Aos incriminados no art. 2.«, nas 
colonias ou nos Açores. 

3.0 Aos incriminados no art. 3.o em 
qualquer localidade do continente ou 
das ilhas adjacentes. 
9:o—A individualisação das pessoas 

incursas nas disposições deste decreto 
e designação das.penasaplicaveis bem 
como a fixaçã:• do local da residencia 
serão feitas em Conselho de Ministros 
e promulgarias e executadas pelos mi-
nistros competentes e dessas decisões 
.não haverá recurso. 
§ unico—Poderão contudo os inte-

ressados fazer perante o respectivo 
ministro qualquer exposição sobre a 
sua situação a qual depois (te devida-
menle informada será apreciada em 
Conselho de Ministros. 

Art. 10.o_Os oficiais e sargentos de 
terra P mar abrangidos pelas disposi-
ções deste decreto, flue se encontrem 
nas situações dP auseucia ilegitima ou 
deserção serão demitidos ou terão bai-
xa de "serviço e quando se apresentem 
ou sejam presos continuarão na situa-
ção que lhes cabe por este decreto. 

Art. 11—Os homicidios voluntarios 
ppraticados durante movimentos revo-
lucicnarios, embora sob o pretexto de 
revolução não são abrangidos por es-
t.c decreto-a-serão jul; adua Toe -termos 
do decreto 14.580 de 17 de novembro 
de 1927 ou da legislação geral, confor-
me for aplicavel. 

•90h  

Apárelhos Kodak 

Rodek 

a 
Papeis, chapas, pelieulas e t 

dos os artigos KODAK. 
Acabamento dos trabalhos de 

amadores. 
FOTOGRAFIA SOUCASAUX , Aviamento de todo o reeeituat'io 

4 Eurico Soucasaux clinico 

Campo`da Feira, 43 

No mez de fflgosto 

Dia 5—Vapor francez =Almirante Sa-
llandrouzex, para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 7 — Vapor francez «Ceylan», pa-
ra Lisboa, Madeira, Rio de Janeiro,. 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 8—Vapor inglez « Darto», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 10—Vapor alemão «Madrid», pa-
ra Lisboa, Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio . Grande, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 11—Vapor francez «Désirades 
para a Madeira, Rio de Janeiro; San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 12—Vapor inglez «Stephen», pa-
Liverpool. 

Dia 13—Vapor alemão «General Bel-
grano», para a'Madeira, Rio de Janei-
ro, Santga, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 15—Vapor holandez «Flandria», 
para Cherbourg, Sonthampton e Ams-
terdam. 

Dia 16— Vapor alemão «La Coru-
nha», para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 17—Vapor inglez «Alban», para 
o Pará e Nlanaus. 

Dia 19—Vapor holandez «Grania=, 
para Lisboa, Las Palmas, Pernambu-
co, Bahia. Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 19—Vapor brazileiro «Almirante 
Jacegua} >, para Pernambuco, Báhia, 
Rio de i aneiro e Santos. 

Dia 22—Vapor inglez .Deseado,, pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buvnos Aires. 

Dia 24—Vapor inglez « Denis», para 
-o Havre t, Bom 6urgo- _ 

Dia 27—Vãp>r alemão -«`Vurttem-
berg•, para o Rio de Janeiro, Santos, 
S. Francisco, Montevideu e Buenos 
A i res. 

Dia 28—Vapor francez « Bell Isle», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Bw nos Aires. 

Dia 23 —Vapor inglez «Hildebrand», 
para Liverpool. 

Dia 29-- Vapor francez «Hoedics, pa-
ra Vigo, Lá Palice e Havre. 
Dia 30—Vapor alemão cWerra., pa-

ra Lisboa. 'Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio grande, 
Montevidéu e Buenos Aires. 

Dia 30--Vapor alemão «E8panha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Ant ga da Calçada 

Director—João /?adieto -Ceite 

RECORTE8:•:• 
hum brilhante artigo do dr. llarquns 

Guedes, sobre a extinção das comarcas 
publicado -no «Janeiro»: 

«Por, estranha contradição, um país 
de unalfabetos e de rixosos, é sempre nos 
sei-viços de instru;-cro e nos de justiça que 
se fazem as economias sa1rador•a... 

F, assim extinguem-se escolas e extin-
guem-se comarcas. 

Tenho a opinião, já aqui por vezes ex-
pendida, de que em materio de inst> ução 
se pode, em Portugal, fazer mais e me-
lhor com o mesmo dinheiro. 

Alas, evidentemente, que isto não gwer 
dizer que as verbas do serviço da instru-
ção tenham que ser diminuidas; antes ha 
que reforça-las sempre que possível para 
a sua difussão e aperfeiçoamento — t; 
mormente as de instruçào popular. 

LVa administração da justiça, 1-mquan-
to se não atinge o ideal da justiça gra-
tuita e á porta do cidadão, é mister alar-
tar• e faeiiitar em vez de restringir. 

Isto seria mesmo num regime de orça-
mento deficitario do respectivo rniniste-
mto. -tVuitu mais quando os serviços se 
bastam, nenhum ,werípcio pedindo ás 
outras receitas gorais do Estado. 0 or-
çamento do Ministerio ria Justiça é,0 
menor de todos os urram-lhos. 
Lembro eerrip>-e, a ,'este`proposito, ,aque-

le conceito ião sentido 'de 1•onoepcion A. 
'renal: Desventurado polis em que a ulti-
ma das necessidades •é a .tia Justiça». 

Afuito bem. U 
Mco, ha cementarios -a afazer. 

Este minero foi visado peia 
Comissão de Censura 

Missa 
Mandada dizer pela familia do saudoso 

filho do nosso querido amig•) sr. Manuel 
Pereira Esteves, falecido no Rio de Janei-
ro, o mês passado, conforme aqui nos 
referimos, foi resada ontem, no Templo 
do Bom Jesus da Cruz, tendo a ela assis-
tido muitas familias am'gas dos doridos. 

José Antonio Beleza Fer-
raz 
De regresso de Lisboa, tivemos o agra-

dabilissimo prazer de cumprimentar nesta 
redacção, quirita-feira passada, o , nosso 
amigo e patricio, sr. José Antonio Beleza 
Ferraz, distinto e brioso alferes de arti-
lharia-

Depois de alguns dias aqui partiu para 
Viana do Castelo, onde fôra colocado. 

Junta de freguesia 
Por alvará ito sr. Governador Civil foi 

exonerado da Junta da Fraguesia de Cam-
po, concelho de Barcelos, João José F, r-
reira, sendo nomeado em sua sui;›stituição 
Antonio da Silva Rego. 

Decretos a publicar 
Vai ser publicado um de reto revogan-

do o artigo 10.0 do D. 14724, que obri-
gava os cidadãos portugueses, quando ne-
cessitassem de certidões do registo crimi-
nal, a irem ás terras de sua naturalidade 
apôr as impressões digitais. 

Tambem vai ser publicado um decreto 
fixando os seguintes ordenados mensais 
para os membros do Conselho de Admi-
nistr2ção do jogo: 

Presidente, 2 contos; representante do 
governo, 1.800$; vogais, 1.500$; fiscais e 
escrivão de direito, 1400$. 

Desastre 
A artilharia de Viana do Castelo veio 

na qu:=rta-feira, até ao monte dos Feitos, 
fazer exercícios militares, e na quinta-fei-
ra José Domingos, de 24 anos, le S. An-
dré de palme, encontrou., uma granada 
qua rebentou quando ele a segurava na 
mão esquerda. °- 

Veio para o Hospital desta vila com 
um esfacelo tal na mão, que lhe foi am-
putada, na tarde de 5.a feira: ' 

Ligação teiefoniea de 
Portugal com o estran-
geiro 

Portugal está actualmente ligado a to-
das as nações da Europa que pertencem 
á , Liga Internacional Telefonica, cujos 
preços de conversação durante 3 minutos 
são: 
ESPANHA—Madrid, 19$29; Barcelona, 

40500; Sevilha, 17$20; Cadiz. 20$00; 
Tuv, 19$20; Vigo, 19$10; e San Sebas-
tiaa, 31$20. 
FRANÇA — Paris, 72$00; Mars-elha, 

64$00; Londres, 52$00, Bordeus, 52$00; 
Havre, 72500; Brest, 72$00; Ly:m, 64$00; 
LiIle, 72$00, Nantes, 72$00; Toulouse, 
52500; Perpignan, 46$00; Pau, 46$00; 
Biarritz, 46500; Nice, 64$00; Vichy, 64$; 
e Arcachon.52$00. 
INGLATERRA— Não está ainda ela-

borada a lista das estações e preços, mas 
para Londres a charnada custa 87$00. 
SUIÇA=Para toda a nação helvetica 

haverá um só preço: 77$00. 

Mercado de peixe 
A venda de peixe grosso no mercado 

de Santos, Lisboa, •p 1.0 semestre deste 
ano, rendeu 25.371666$60, e a sardinha, 
apanhada pelos cercos, 1.993.190400. 
Se fosse aqui, em Barcelos, pelos pre-

ços porque pagamos o peixe, aqueles nu-
meros triplicavam pelo meros. 

El 
a 

A0S FUMADORN1S 
ll0 PAPEL "7IG-7AG„ 
o 

Por despacho de 4 do corrente mês de Ju-
lho dado pelo Meretissimo Juiz da 2.a Vara 
Comercial foi proibida, em harmonia com a 
lei, a venda em Portugal de todo o papel 
«ZIG-ZA.Gu que não contenha a indicação: 

ÚNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A CASA HAVANEZA—LISBOA 
Este despacho que nos habilita a, apreender todo o papel burla 

em qualquer parte onde se encontre, é alem de uma garantia para os 
consumidores da nossa acreditada marca, uma prova da razão que nos 
assistia quando em sucessivos avisos preveniamos o publico de que só 
usasse o LEGITIMO ZIG-ZAG. 

Com a apreensão que já efectuamos no deposito e. com as que 
continuaremos a realizar nas casas onde ainda esteja á venda termina-
rá por completo a burla que já durava ha tanto tempo e que tinha por 
unico intuito desacreditar a marca •Z1G-ZAG» tão apreciada pelos 
verdadeiros fumadores. 

Para esse Pfelto estamos tirando as deprecadãs ueçessarias para 
efectuar a apreensão do papel burla nas casas da provincia que, apesar 
das nossas prevenções o continuam a vender.' 

Esta burla já acabou, ruas nem por isso deixaremos de continuar 
a prevenir os consumidores de.que se devem acautelar contra todas as 
imitações que prejudicam a saude pela muita parafina que contéem e 
tine alteram o gosto do tabaco deixando na boca um sal)ór a papel 
queimado. 

Todos estes inconvenientes se evitam usando só o LEGITIMO 
«ZIG-ZAG» de que são 

Unicoºs importadores em Po ,rtesgal 

AS A CA HAVANEZA--LISBOA 
24-- Largo do Chiado- 25 
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Festa Escolar 
Por determinação do sr. ministro da 

Instrução foi fechado o ano lectivo com 
uma festa escolar em todas as escolas de 
ensino elementar. --
Não especialisamos urna ou outra, por-

que todas fizeram o melhor que puderam 
com idëntico programa. 

Cursos de bordados 
Está funcionando na freguesia de Gue-

ral o Curso de bordados da Companhia 
Singer. 
O inspector da companhia assistiu á 

inauguração do Curso, que é muito fre-
quentado. 

CAMBIO  
Com- ( Vende-

Praças I prador dor 

S[ Londres.   98575 99$00,0 
» Paris  79,6 $80,0 
v Madrid  3$34,6 3$36,3 
x Amsterdam   8$16,7 8520,8 
» New-York  20$33,5 20$43,6 
» Suissa  3$91,5 3593,5 
» Italia  1506,4 1$06,9 
» Belgica  2$82,8 2584,2 
» Suecia....  5$44 5$46 
» Noruega..  •5$42,7 5$45,1 
» Dinamarca  5$42,9 5545,3 
» Berlim  4$85 4$87,4 
» Rio de Janeiro  2$43 3$44,2 
Libras, ouro.  106.-,,50 107$50 
Agio, ouro  2350 0[0 2400 010 

TRABALHOS 
G R A F 1 C 0 S f 

KEariH-c 
•cI DV>S INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMI G.4S 
BARATAS 
PERG-V•JCS 

PULGr'•S 
R l•Ç AS 

ETODOS O5 OUTROS 
INSECTOS 

.3 

DF. TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO?—LIVROS—REVIS-
T A S —JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
m..teriLI aperfeiçoado e 
movidas a electncid::de, 
rptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra- 
balho de impressão a 
s uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Hanuel Esteves Limitada 
Gampo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Geramica do Patarro 
(TELHA TIJOLO) 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 

BELMIRO A, DE MIRANOA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materias 

Republicanos: 
Anunciai nos jornais republi-

canos. E vosso dever ajudai-os. 

COMARCA DE 
BARCELOS 

Arrematação 
I.a Praga 

1.a Publiçaçr.o 
Nó dia 7 de Outu-

bro proximo pelas 
dose horas e na Rua. 
Dom 1lntonió Bar-

roso, Casa com os 
-numeros d,0 policia 
41 e 43, desta vila, 
tem de proceder-se á 

q•euas. 
N.0 23 

arrematação afim de 
serem entregues a 
quem'mais oferecer 
acima da avaliação 
dos seguintes moveis 
e objectos. 

Lote ri.<>  1 
Uma balança de 

pratos grandes com 
uove pesos em me-
tal. 

N.o 2 
Uma balança pe-

quena com pratos de 
metal. 

N.o 3 
Seis pesos de ferro. 

N.o 4 
Uma lata com qua-

tro quilos de café ce-
vada. 

N.° 5 
Uma lata com qua. 

iro- quilos e meio de 
paciencias. 

N.o 6 
Uma lata com bo-

lacha de agua e sal 
N.° 7 

Uma lata com três 
quilos de rebuçados 
fructa. 

N.o 8 
Uma lata de amen-

doa torrada. 
N.o 9 

Uma lata com boi 
tacha Alaria e Araru-
ta, pesando dois 
quilos. 

N.o 10 
Uma lata com con-

feitos pesando sete 
quilos. 

Na 11 
Outra lata de con-

feitos pesando seis 
quilos e ainda outra 
lata com amendoa 
que pesa um quilo. 

N.o 12 
Trinta e cinco 

latas de bolacha, va-
sias. 

N.o 13 
Oito latas redon-

das vasias. 
N.° 14 

Uma lata com mis-
sanga pesando qua-
tro quilos. 

NO 15 
Uma lata com bi-

cabornato de sóda 
com o pêso de trez 
quilos. 

N.o 16 
Duas caixas envi- N.- 57 

draçadas. Uma caldeira de 
N., 17 metal. 

Dois quilos de N.- 58 
marmelada. Uma caixa grande 

N.o 18 em madeira de pi-
Tres pratos de vi- nho. 

dro e ditas facas. N.• 59 
N.° 19 Duas pás de ferro; 

Um relogio de pa- catorse peneiras; dois 
rede. tachos de zinco, uma 

N.o 20 mateira em pinho e 
Setenta e duas gar- sete caixotes peque-

rafas vasias de vi- nos. 
nho fino. N.- 60 

N.o 21 Diferentes utensi-
Vinte e quatro mel- lios do forno; duas 

zs garrafas de vinho pás em madeira; ires 
espumoso, vasias. ferreis; cinco cane-

N.e 22 'cus ds folfia. 
Dose garrafas pe- N. 61 

Um tacho de latão 

Nove co os de•pequeno;cinco tabo-
p leiros de folha; sete 

vidro de diferentes formas de barro de 
tamanhos. diferentes tamanhos. 

N., 45 
Quinse quilos de pa-
pel para embrulho. 

N.o 46 
Duas caixas com 

setenta e duas gar 
rafas vasias. -

N.° 47 
Uma mesa grande 

e ama mateira tudo 
de pinho. 

N.° 48 
Um engenho de 

bater óvos com dois 
volantes e respecti-
vas correias. 

N.o 49 
Vinte caixas de dife-
rentes tamanhos em 
madeira de pinho e 
duas grades tmbem 
de madeira de pinho. 

N.o 50 
Duas bandejas de 

folha, dois taboleiros 
em madeira e tres 
taboleiros ;le folha 
para marmelada. 

N.o 51 
Uma mesa de pi-

nho com pernas tor-
neadas. 

N.o 52 
Um carro de mão. 

N. • 53 
Cincoenta sacos 

ordinarios. 

N.• 54 
Seis tachos de co-

bre, grandes. 

N.• 55 
Um dornão em 

madeira de pinho 
arcado de ferro. 

N.- 56 
Uma tina de co-

bre com torneira. 

N.° 24 
Vinte e seis gar-

rafas vasias. 
N.° 25 

Dusentas e vinte e 
quatro caixas de pa-
litos. 

N.o 26 
Uma caixa com 

chocolates. 
N.o 27 

Um taboleiro de 
folha com marmela-
da. 

N.o 28 
Quatro quilos de 

ameixa seca. 
N.° 29 

Dois quilos de ge-
ra seca e meio quilo 
de avelãs. 

N.o 30 
Cinco latas com 

conservas e uma com 
cacau. 

N.o 31 
Trinta e seis gar- que contra êle ins-

rafas cheias de vinho 
de diversas qualida- de Vilas Boas, 
des presente 

N.o 32 •sao citados todos e 
Quarenta e seteiquaisquer credores 

latas de farinha Cris-
ter e ires pacotes de 
farinha maizêna. 

N.o 33 
Quarenta e dois 

pacotes de cevada. 
N.o 34 

Cincoenta garrafas 
de vinho de diferen- 
tes qualidades. 

N.o 35 
Quarenta e uma 

garrafas vasias. 

N., 36 
Uma prensa de 

copiador. 
N.0 37 

Uma mesa de 
dra marmore. 

N.0 38 
Seis bancos peque-

nos. 
N., 39 

Balcão e armação 
do estabelecimento. 

pe-

N.' 62 
Uma banca de ma-

deira propria para 
refinação. 

N.• 63 
Dez quilos de trô-

ça de assucar. 
N.. 64 - 

Um pipo que le-
vará dusentos litros 
em madeira de car-
valho. 

N.- 65 
Uma chapa de fer-

ro para fornalhas. 
Todos estes mo-

veis e objectos per. 
tenciam ao falido A-
madeu dos Santos 
Pereira, nogociante 
que foi nesta vila e 
são postos em praça 
por virtude do orde- 
nado no respectivo 
processo de falencia 

taurou oPadre João 

incertos, nos termos 
e para os efeitos da 
lei. Barcelos, 31 de 
Julho de 1928 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

tio»iingos Campos 

O Escrivão interino 
do 5.0 oficio-

Luiz de -Sousa Car-
vallro 

Sindicato ffgri-
cola de Barce-

los 

Convite' 

N.o 40 
Uma balança deci-

mal. 
No 41 

Um saco com se-

tenta e nove quilos 
de assucar escuro. 

N.° 42 
Quatro quilos de 

assucar. 
N.o 43 

Seis quilbs de fa- 
rinha triga. 

N.• 44 
Oitenta quilos de 

sacas de papel. 

Na proxima 5.a fei-
ra, 9 do corrente, pe-
las il horas na séde 
do Sindicato, o dis-
tinto Engenheiro A-
grenomo Dr. José 
Justino de Amorim, 
ilustre director do 
Posto Agrario do Mi-
nhas Litoral fará uma 
conferência sobre a 
lagarta que tem ata-
cado os milharais, e 
..s processos de com-
bater esta praga. 
Convidamos t.,dos 
os E.l os Socios deste 
Sindicati a assistir á 
referida conferência. 

Barcelos, 4 de A-
gosto de 1928 

A Ilir•ecção 



Sivaicalisação àa proáuG•o 
Co•ccafraçõcs i•àastriais 

(Continuação da 1.a página) 

«força» pela « uniãoa, como já 
tivemos ensejo de constatar, na 
evocação dos livros escolares, 
que calhou elementarmente fa-
zer. 
0 processo, pois, qualquer 

que seja a modalidade, ,que ha-
ja mister de imprimir se- lhe, 
para o ponto de vista restrito 
da defeza industrial deve dar 
resultado. Já o está dando nos 
«paizes hegemonicos, onde as 
industrias não são uma aventu-
ra mais ou menos arriscada, 
mais ou menos aleatoria, viven-
do os altos e baixos das crises 
mundiais e dos seus reflexos», 
como o sr. dr. Marques Guedes 
textualmente considera. 
Convinhamos, assim, no exi-

to do processo, reconhecendo-o 
como remedio para o grave mal 
que o procura evitar. 

Mas, vejamos, . se, salvaguar-
dando um orgão, pelo sistema 
da maior « força», como disse-
mos já, e que, por isso mesmo, 
exige condições especiais de co-
medimento e circunspecção, não 
iremos sugeitar todos os outros 
á sua mais que provavel absor-
ção, sobretudo num meio, ou 
corpo social, que, como o nosso, 
não ofereça aquelas condições a 
que aludimos, garantidoras do 
criterio são que devidamente ori-
ente e equilibre a ambição? 

Este o quid, para nós terri-
vel, que mais impulsionou as 
observações a que a « doutrina-
cão economica» do sr. dr. Mar-
ques Guedes nos levou. 

Desenvolve-lo- hemos, porêm, 
noutro artigo, até porque, con-
forme aconselha, o douto jorna-
lista, isto por doses vai melhor, 
e mais se compadece com a 
exiguidade do , pequeno espaço 
do nosso jornal. 

Oiuereis dinheiro* 

Jogai no 

Rua do Amparo, SI—LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170800. Meios 85800, 
Quartos 4°2850, Vigessimos 81650 e 

Cautelas °2550. 

Pelo correio mais 880 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

M. Francisco Torres 
Tendo-se noticiado no nosso ultimo 

numero a partida pira a Povoa de Varzim 
com sua ex.na familia deste nosso pre-
clarissimo amigo, afim de ali passar a 
epoca balnear, mas como se possa depre-
ender dessa noticia que este nosso distin-
to clinico tambem lá fixasse residenci t a-
bardonando, assim e durante aquela epo-
.ca aqui a sua clinica, retiramos essa ideia, 
continuando como até aqui, portanto, a 
exercer a sua valiusissima assistência tan-
to na vila como concelho. 

ren 

A OPINIÃO 

VARIAS NOTAS  
gem até junto do leito do mori-

sr. ministro das finanças, bundo e, pelo que os jornais ve-

antes da publicação dos decretos em narrando, tratou de o ir des-
relativos ao orçamento geral do projando dos mais graves com-
Estado, entendeu dever fazer promissos da alma, que é, sem 
uma larga elucidação verbal so- duvida, o execrado peso do vil 
bre a sua obra. Para isso não metal, para que ela mais limpi-
recorreu desta vez a uma assem- da subisse k mansão celeste, e, 
blêa de militares. com verdadeira abnegação de 
mas, sim, os jornalistas, que a martir, lá foi carregando com o As verbal de despeza desses v 
instante convite do `' sr. dr. Oli- demonio maldito do oiro tenta- Crés ministerios são: i. 
veira Salazar, constituiram o sete dor para logar mais proprio 
esclarecido auditorio. aos exarcismos purificadores da 

Pontos importantes das decla- «ordem» . 
ções ministeriais: 0 peor é que, a Misericordia 

1.°—Que sobre o orçamento de Ovar, os seus amigos, a popu-
«se fizesse a mais larga aprecia- lação toda, da importante vila, 
ção e cº•iticai,, não comungam muito no criterio 
' 2.°— Que a «comparação—do de certa rainha que, conforme 
actual orçamento— com os outros Reinaldo Ferreira, tudo sacrifi-
documentos dos anos economicos cou k solução da alma, e assim, 
anteriores se torna di fucil», por miais dispostos se encontram a 
ser « bastante diferente na sua afrontar as iras de Deus, do 
tecnica». que a conivir com o gesto propi-
3.a—Que o capitulo referente ciatorio do revd..° Teo filo. 

a despezas «é • inferior», Que resultará? Eis o que te-
visto ser o reflexo da organisa- mos de ver, havendo, comtudo, a 
ção dos serviços, que n o ó bôa. constatar a existencia de congre-
4.—-Que «não devemos contar gações religiosas, da 

com a valorisação das receitas, negra que se observa, sem 
-nas sim com a sua desvalorisa- autoridade dê por tal. 
ção», mercê aduna ano mau, um Lamentavel descuido. 
ano ceralifero pessimo». «, 
5.°— Que o 'ultimo balanço acu-

sou um deficit de 400.000 con-
tos, mais 278.000 contos, do que 
o que se verificou nas contas 
1925-1926. 
6.0— Que os portugueses são 

desprovidos de vontade firme, e 
são demasiado sentimentaes, ten-
do ele ministro aparecido no mo- tingido milhões de contos. 
mentº•o preciso para º•caliças Engano evidente, naturalmen-

te oportunidade o equilíbrio te resultante da anunciada di fi-
do orçamento. culdade de comparação do actu-
7.°—Que orçamento com su- al orçamento com os dos anos 

peravit qualquer o faz, bastan- anteriores, por virtude da sua 
do apenas dar ordem k conta»'- tecnica, pois o maior deficit nes-
lidade. ses discrim inados anos- 1926- 
8.°— Que anão hhaavveerdespe- 1927—foi de 687,578 contos, con-

zas imprevistas, e levando em forme está definitivamente averi-
conta 20.000 contos tirados aos guado, até por especialisados do 
funcionarios por viº•tude de acu- valoº• do Sr. Anselmo Vieira. 
mulações, as contas do ano cor 0 equivoco é tc7o manifesto 

ma-
que a 

.,• proposito do orçamento 
publica o «Jornal de Noticias», 
do Porto, um mapa sobre a si-
tuação funanceira, da qual se ve-
rifica que o deficit nos 9 anos 
anteriores ao corrente, com exce-
pção dum-1924-1925—tem a-

os 10, que já previra o Sr. An- 1 
selnio Vieira, pois mal chegará 
a 7. 

E' de notar, , porem, que os i 
serviços que mais deviam ser 
poupados k acção dos cdr-
tes, foram os mais agravados. 

Assim, emquanto que a per-
centagem compressora do ministe-
rio da guerra não excede os 7 
do comuto geral, no ministerio 
da agricultura excede 20 e no, 
da instrução 18. 

Guerra 
Instrução 
Agricultura 

• 

335.957:207$41 
147.115:572$20 
36.616:539$77 

/ Camara lllunicipal de 
Santarem telegrafou ao Sr. llli-j 
nistro das Finanças felicitando- t 
o pelo « superavit> no novo orça-
mento. 
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•ü• SACOS DE PAPEI. •s 
'•^F Primeira 1$45 f•? 
!'s3- tr,,; Segunda 1$20 
'•;' Pedidos ati' 
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te fecharão com saldo. q g possibilidades 
,•, F•rr•Íra Dias Limpada r,•`S• 'M 9. —Rue temos possibilidade de dá loar  adesta ordem: dum deficit de 95 

credito e,'de «' resolver oproblema 1092:000 contos em 1923-1924 „3,, Barcelos - 
da nossa moeda, divisa flutuante c n ' `"!: -  cai-se na ºedusida cifra defici- ?,3•í-.••,í;3•-sc- 
e fomento nacional, criando no  iìr 
vos campos de expanssão e acti-
vidade». 

10;°— Que o problema do fo-
mento o interessa, mas que jul 111 França, onde a politi-

gou indispensavel equilibrar pri 

!•J 
s• M Ovar faleceu uma ilus-

tre individualidade local, que 
era tambem pessoa de largos ha-
veres, o dr. Joaquim SoaresPin-
to. Deixou testamento que, a fóra 
diferentes legados, levava a avul-
tada herança para a Miserieor-
dia daquela vila. Quatro dias, 
porêm, antes da morte do muito 
enfradado benemerito, um tal 
revd.o Teofilo de Andrade, Teo-
filo, amigo de Deus, até no no-
me, dirigiu-se em p?edosa roma-

ca de compressão tem sido ado-
tada com grande rigor , a ins- 

o trução foi devidamente poupada. 
Chegou a haver ideia de extin-
guir alguns estabelecimentos de 
ensino, onde o numero dos pro-
fessores se encontrava em exces-
siva desproporção com o dos alu-
nos. Pois preferiu-se mante-los, 
reunindo esses estabelecimentos 
ás Escolas Primárias Supariores 
—lá existem—e aos cursos com-
plenientares. 

--,,.,(M materia de redução de 
despezas, o mapa referido na 
precedente nota, inscreve as res-
pectivas verbas, e delas se vê que 
a percentagem geral não atinge 

Dia rio do Governo 

1.8 serie n.° 171 

Miniaterio da Justiça e dos Cultos 

Pnrtaria n.o 5478--Prorroga o praso mar-
cado no artigo 2.° do decreto n.o 14747 
(aquisição do bilhete de identidade.) 

2.° serie n.° 173 

Ministerio da Instrução Publica w 
12ecúficado o despacho de 23 de Feverei r 

ro ultimo que coloca definitivamente no 
antigo colegio do Coração de Jesus, na 
sede do concelho de Barcelos, ocontinuo ,. 
servente da extinta escola primaria supe-
rior da mesma vila, Francisco Ferreira 
Sampaio, sendo a referida colocação em j 
comissão de serviço naquela escola. 

Republicanos: 
Prestal á vossa Imprensa 

o auxilio que ela vos merece. 

{ 


